
A senhA!

O OUT OU NO  começava a colorir com as

suas cores quentes o jardim do College de 

Topford. As folhas vermelhas e douradas sobre 

os ramos ondulavam suavemente com a brisa.
A professora Rosalyn Pliê 

passeava com calma, 

encantada pela be-
leza da paisagem.  

Uma bela cami-

nhada na NA-
TUREZA 

 era a sua recei-

   ta infalível para 
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 A senhA!

encontrar inspiração para as coreografias a pre-

parar com os seus alunos do curso de dança.
De repente, um forte ruído de motor interrom-

peu o silêncio tranquilo do jardim e todos os 

ramos, folhas e arbustos se agitaram  como se 

estivessem sob o efeito de um CICLONE.
Rosalyn Pliê olhou para o céu e avistou um 

grande  helicóptero escuro com as iniciais 

VV bem à vista num dos lados do aparelho. 

– Olhem! O Vik e a Vanilla regressaram da 

sua semana de férias! – exclamou uma 

voz estridente atrás da professora, enquanto 

outra voz, mais baixa e melodiosa, acrescen-

tava: – A bordo do seu helicóptero pessoal, 

naturalmente!

A professora virou-se e viu que quem falava 

eram  a Nicky e a Violet, duas alunas do seu 

curso de dança.



 A senhA

Pes
a!

As duas amigas transportavam dois grandes  

CAIXOTES pelo jardim.

– Bom dia,  professora!

Rosalyn cumprimentou-as com um gesto e um 

dos seus doces SORRISOS.

As raparigas dirigiram-se para a GARAGEM de

Topford, que tinha a porta automática fechada.

A Nicky colocou o caixote no chão e bateu.



 A senhA

– Qual é a senha? – perguntaram lá de dentro.

A Nicky suspirou: – Fogo! Para quê tanto

cuidado?...

Mas a Violet respondeu:

- Leonardo da Vinci!
E a porta abriu-se.



sou
invisível?

Entretanto, o helicóptero da Víssia De Víssen 

tinha aterrado no espaço aberto ao lado do 

College. A Víssia saiu juntamente com os fi-

lhos Vik e Vanilla e aproveitou aqueles últimos

instantes para lhes TRANSMITIR  um dos seus 
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 sou invisível?

autoritários conselhos: – Não se esqueçam que 

vocês nasceram para  vencer!
O Vik suspirou e dirigiu-se para o colégio sem 

responder. A Vanilla, pelo contrário, pregou-
-lhe um beijo no rosto: – O teu mote é o meu, 

mamy! «Sermos sempre os primeiros, custe o 

que custar»!

Depois, seguiu atrás do irmão, pronta para fa-

zer uma entrada triunfal. Vestia roupa de alta-

-costura lindíssima, DESENHADA de propósito 

para ela. Tinha a certeza de que as colegas a 

iam encher de perguntas e já saboreava o seu 

momento de gloria...
No entanto, as coisas não correram como ela 

esperava!

– Cá estou eu! – declarou, parando no átrio da en-

trada principal da escola. – Não podem sequer 

imaginar o que é que aconteceu na RECEÇÃO 

exclusiva para que fomos convidados…



Cá e
stou eu!


